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Introdução 


A agrobiodiversidade têm sido amplamente estudada na literatura recente, havendo uma crescente 
preocupação com sua rápida redução global e com as suas consequências. Em comunidades tradicionais que 
dependem da agricultura para a sua subsistência, esta perda tem sido acentuada, trazendo graves 
consequências para a segurança e soberania alimentar destas comunidades (ALTIERI, 2012; SANTILLI, 
2009; THRUPP, 2000). Assim sendo, é essencial que entendamos melhor os mecanismos que possibilitam o 
surgimento e a circulação da agrobiodiversidade nestas comunidades, e sua ligação com a dinâmica social e 
ecológica, para contribuir com a formulação de estratégias e programas de manutenção in situ da mesma. Em 
particular, para este estudo optou-se por focar na agrobiodiversidade da mandioca (Manihot esculenta 
Crantz.), dada a grande importância deste cultivo para comunidades locais no Brasil (ADAMS et al. 2006), e 
o grande número de estudos e dados já existentes (por ex., EMPERAIRE e PERONI, 2007; LIMA et al, 
2012; KAWA et al, 2013). Por tratar-se de um estudo em andamento, serão aqui apresentadas a 
fundamentação teórica e a metodologia. 

A agrobiodiversidade é entendida aqui como um conceito que abarca múltiplos elementos, como a 
diversidade de espécies e variedades cultivadas, os organismos que atuam sobre as plantações (animais e 
microorganismos), a composição da paisagem e também as práticas culturais de plantio (FAO, 1999; 
JACKSON et al, 2007; SANTILLI, 2009). Ela é uma das bases do modo de produção em comunidades 
horticultoras tradicionais (SANTILLI, 2009; THRUPP, 2000) e elevados níveis de agrobiodiversidade são 
observados em inúmeros casos estudados (EMPERAIRE e PERONI, 2007; LIMA et al, 2012; KAWA et al, 
2013). 

Ela é um importante mecanismo para lidar com o risco, tornando a roça mais resiliente a eventos 
como pragas e doenças, ou adversidades climáticas (FOLKE, 2006; LIN, 2011). Ela também fornece 
serviços ecossistêmicos como polinização, fertilização, aprimoramento dos nutrientes, manejo de insetos e 
doenças e retenção de água (THRUPP, 2000; JACKSON et al, 2007). Ademais, a agrobiodiversidade se 
constitui como parte das práticas culturais e de reconhecimento identitário destas comunidades, que 
historicamente se constituíram e se organizaram segundo suas práticas agrícolas, sendo inclusive um traço do 
processo de domesticação agrícola por elas realizada (MARTINS, 2005). 

Desde a segunda metade do século XX, com o aumento da exposição das comunidades locais ao 


mercado, a expansão da revolução verde e das plantas geneticamente modificadas (OGM), e o incentivo 


financeiro para as práticas de agricultura intensiva, a agrobiodiversidade tem entrado em declínio, com 
comunidades deixando de plantar as variedades locais e passando a adotar poucas variedades comerciais 
(PAUTASSO et al, 2013; THOMAS et al, 2011; THRUPP, 2000). As consequências incluem queda na 
produção, que resulta no surgimento e agravamento de problemas relacionados à fome (THRUPP, 2000). 
Além da ameaça à segurança alimentar, a redução da agrobiodiversidade também prejudica a soberania 
alimentar destas comunidades, ao tornar seus sistemas produtivos mais dependentes de fatores externos 
(ALTIERI, 2012). 

A mandioca é um cultivo nativo da América do Sul e um dos mais importantes para muitas 
sociedades tradicionais (ADAMS et al. 2006, ELIAS et al, 2004; RIVAL e MCKEY, 2008), sendo 
caracterizada por grande agrobiodiversidade associada, chegando à dezenas de variedades diferentes por 
comunidade (ELIAS et al, 2004; EMPERAIRE e PERONI, 2007; KAWA et al, 2013; RIVAL e MCKEY, 
2008). Ela é uma espécie propagada vegetativamente, porém seu manejo e morfologia fazem com que parte 
dos cultivares sofre reprodução sexuada, sem intervenção humana (LIMA et al, 2012; MARTINS, 2005; 
RIVAL e MCKEY, 2008), sendo o principal fator responsável pelo surgimento de variabilidade genética da 
mandioca (MARTINS, 2005, LIMA et al, 2012). Outra prática essencial para a existência da 
agrobiodiversidade são as redes de troca de sementes ou material reprodutivo (germoplasma), que possui um 
forte papel na circulação de variedades dentro e fora das comunidades, atuando de modo a difundir as 
variedades mais adaptadas e distribuir variedades geradas localmente (LIMA et al, 2012; PAUTASSO et al, 
2013; THOMAS et al, 2011). 

Outra contribuição relevante para entender a agrobiodiversidade de mandioca é dada a partir do 
conhecimento das próprias comunidades, do etnoconhecimento. Dentro das comunidades existem múltiplos 
critérios adotados para a seleção de material genético (estacas), que possibilitam compreender o 
funcionamento do sistema agrícola tradicional (BRUSH, 2004; EMPERAIRE e PERONI, 2007). Existem 
diversos critérios para a seleção de sementes apontados na literatura, tanto aqueles que envolvem a 
otimização da produção, quanto critérios de ordem social e cultural. Na primeira categoria incluem-se, por 
exemplo, a escolha de plantas com maior rendimento, mais adaptáveis ao meio ou com maior quantidade de 
partes utilizáveis. Já na segunda incluem-se por exemplo critérios estéticos, religiosos ou simbólicos 
(BRUSH, 2004; EMPERAIRE e PERONI, 2007; VETETO e SKARBGO, 2009). 

Neste sentido, nos propomos a responder as seguintes perguntas: 1. Qual é a importância dos 
mecanismos biológicos (seleção natural, mutações, reprodução sexuada e assexuada) para a produção e 
reprodução da agrobiodiversidade de mandioca em sistemas agrícolas tradicionais? 2. Qual é a importância 
dos mecanismos sociais (relações de parentesco, amizade, etc.) para a produção, reprodução e circulação da 
agrobiodiversidade de mandioca em sistemas agrícolas tradicionais? 3. Qual é a importância dos mecanismos 
de escolhas individuais dos agricultores para a produção e reprodução da agrobiodiversidade de mandioca 


em sistemas agrícolas tradicionais? 


Material e Métodos 


Para responder às perguntas acima, optou-se pela utilização de modelos baseados em agentes 
(MBA). Eles serão utilizados para gerar modelos matemáticos e simular a dinâmica de cultivo de mandioca 
em comunidades tradicionais. A importância da colaboração interdisciplinar para melhor entender os 
complexos problemas sócio-ecológicos é cada vez mais enfatizada (FOLKE, 2006), o que também ocorre 
nos debates sobre agrobiodiversidade, conforme sugerido por PAUTASSO et al (2013) e MALÉZIEUX 
(2009). O caráter inovador deste projeto reside na parametrização do modelo a partir de dados empíricos, em 
oposição aos estudos hipotéticos e experimentais (toy models), mais frequentes na literatura. 

Até recentemente, limitações tecnológicas impunham restrições ao uso de modelos computacionais 
avançados para a análise de sistemas sócio-ecológicos complexos. No entanto, novas ferramentas de análise 
já permitem explorar o comportamento destes sistemas através da condução de simulações. Estes modelos 
permitem a geração de regularidades comunitárias a partir de interações entre agentes locais (MACY e 
WILLE 2002), que interagem e trocam informações de uma forma descentralizada (BERGER 2001). As 
simulações com os agentes permitem compreender como uma agregação de comportamentos individuais leva 
ao surgimento de comportamentos e propriedades complexos numa escala mais ampla (BERGER 2001, 
LIMA 2013). 

A modelagem baseada em agentes é caracterizada por sistemas com muitos agentes e com três 
elementos fundamentais: os próprios agentes, o ambiente, e as regras de interação (MACAL e NORTH, 
2005; RAMALINGAM et al. 2008; SAY AMA, 2015). Para isto, são definidos agentes dotados de atributos e 
são estabelecidas regras de interação entre eles, dos agentes com o ambiente e de evolução do ambiente per 
se. O sistema é então simulado, observando-se os resultados macro (como a agrobiodiversidade) surgidos das 
interações no nível micro que foram previamente definidas. Ou seja, os comportamentos dos sistemas 
surgem bottom-up, o que transformou a MBA na principal ferramenta para a investigação de fenômenos 
emergentes (BONABEAU, 2002). A MBA é mais adequada quando as interações entre os agentes são não 
lineares, complexas e discretas; quando a espacialidade tem um papel importante no sistema; quando a 
população é heterogênea; quando a rede de interações é complexa; e quando os agentes exibem 
comportamentos complexos como aprendizagem e adaptação. Todas estes fatores estão presentes nos 
sistemas agrícolas tradicionais e serão incorporados ao modelo, que pretende fazer emergir a 
agrobiodiversidade (BONABEAU, 2002). 

Outra metodologia utilizada conjuntamente à MBA será a análise e dinâmica de redes sociais, que 
permite modelar como ocorrem as interações entre os agentes, trazendo mais realidade ao modo como 
ocorrem as interações (BONABEAU, 2002; MACAL e NORTH, 2005). A análise de redes sociais é 
utilizada para perguntas de cunho social e comportamental, através do estudo direto de como as relações 
sociais entre os indivíduos se apresentam (W ASSERMAN e FAUST, 1994). Nestas análises serão calculadas 


métricas locais e globais que darão informações sobre a rede, por exemplo sobre quais agentes são mais 


centrais ou quão densa e clusterizada é a rede (NEWMAN 2010; WASSERMAN e FAUST, 1994). No caso 
deste trabalho, estas métricas trarão informações importantes para entender como as redes são formadas e 
como elas são afetadas por fatores externos. 

Por fim, após a elaboração do modelo, o mesmo será validado através da análise de sensibilidade, 
segundo Windrum et al. (2007). Nesta análise o modelo é contraposto, por calibração indireta, com fatos 
estilizados (representações simplificadas de relações e resultados empíricos), que são utilizados para 
comparar o modelo com alguns resultados esperados e restringir o valor de parâmetros. O modelo teórico 
também será aplicado a um caso empírico concreto para validação, utilizando dados coletados em 


comunidades Caiçaras da região da Jureia-ltatins (BAPTISTA, 2017). 


Considerações Finais 


Este trabalho, ainda em andamento, utilizará uma abordagem interdisciplinar e computacional para o 
estudo da agrobiodiversidade da mandioca em comunidades tradicionais, podendo contribuir com novos 


insights para o entendimento das práticas de manejo realizadas por estas comunidades. 
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